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RESUMO
Objetivo: conhecer a percepção de trabalhadores e estudantes atuantes em um pronto-socorro, sobre meio ambiente e saúde. Método: estudo 
de abordagem qualitativa, descritivo-exploratório, desenvolvido em um pronto-socorro de um hospital universitário. Constituem-se sujeitos 
do estudo 17 trabalhadores, profissionais e estudantes atuantes no setor. Os dados foram coletados durante os meses de novembro de 2011 a 
fevereiro de 2012, por meio de entrevista semiestruturada, e analisados com base no referencial proposto para a análise de conteúdo. Resultados: 
os participantes apresentam visão de meio ambiente polarizada entre uma noção de pertencimento e uma percepção naturalizada. A concepção 
sobre a problemática ambiental está balizada pela noção de distanciamento e pela percepção de necessário engajamento individual e do poder 
público em relação ao tema. A relação entre meio ambiente e saúde foi entendida como direta e intrínseca, embora, por vezes, centrada na 
doença. Conclusões: destaca-se o papel fundamental das instituições formadoras e de saúde como promotoras de uma discussão, na busca de 
instigar a reflexão sobre a temática, oferecendo não somente um aporte teórico a respeito, mas também oportunizando estratégias para que os 
trabalhadores possam repensar o seu fazer a partir das experiências vividas e da reflexão individual frente ao tema.
Palavras-chave: Meio Ambiente; Saúde Ambiental; Enfermagem; Serviço Hospitalar de Emergência.

ABSTRACT
Objective: to learn about the perception of the environment and health of workers and students working in an emergency room. Method: this was 
a qualitative and descriptive-exploratory study developed in the emergency room of a university hospital. Seventeen workers, professionals, and 
students participated in the study. The data were collected from November of 2011 to February of 2012 through a semi-structured interview and 
analyzed on the basis of the proposed referential for content analysis. Results: the participants presented a polarized vision about the environment, 
between a sense of belonging and a naturalized perception. The concepts about environmental issues are guided by the notion of detachment, and 
the perception of necessary engagement of individuals and public authorities in relation to the theme. The relationship between environment and 
health was understood as intrinsic and direct, however, sometimes focused on the disease. Conclusions: the key role of training and health institutions 
is highlighted as promoters of a discussion in the search of instigating reflection on the topic, offering not only a theoretical contribution, but also 
providing strategies that create opportunities for workers to rethink their actions from living experiences and individual reflection about the topic.
Keywords: Environment; Environmental Health; Nursing; Emergency Hospital Service.

RESUMEN
El objetivo de la presente investigación ha sido conocer la percepción de trabajadores y estudiantes de una guardia hospitalaria sobre el medio 
ambiente y la salud. Se trata de un estudio cualitativo descriptivo exploratorio llevado a cabo en la guardia de un hospital universitario. Los 
sujetos del estudio fueron 17 trabajadores profesionales y estudiantes del sector. Los datos fueron recogidos entre los meses de noviembre 2011 y 
febrero 2012, a través de entrevistas semi-estructuradas y analizadas en base a la propuesta del referente propuesto para el análisis de contenido. 
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INTRODUÇÃO
O debate sobre a problemática ambiental tem sido cada 

vez mais intenso com o passar dos anos, principalmente nas úl-
timas quatro décadas. Nesse período, a mídia e diferentes do-
cumentos oficiais, oriundos de encontros políticos e especiali-
zados, têm se debruçado sobre questões relativas aos efeitos 
do aquecimento global e a importância de discutir-se sobre a 
sustentabilidade do planeta.

Um fato de grande relevância está relacionado ao geren-
ciamento de resíduos sólidos, o que tem motivado a formula-
ção de políticas públicas específicas sobre o assunto, tanto no 
âmbito das aglomerações urbanas, quanto em cenários espe-
cíficos da atuação profissional. Entre esses cenários está o do 
trabalho hospitalar, onde é gerada, diariamente, grande quan-
tidade de resíduos, que pode comprometer a saúde do traba-
lhador, das comunidades e o meio ambiente. Tal perspectiva 
impõe aos trabalhadores e gestores da saúde a necessidade de 
aprofundar discussões sobre o assunto, bem como formular 
estratégias de minimização do impacto ambiental advindo do 
processo de trabalho em saúde.

Estudo recente mostra que a relação entre saúde e am-
biente deve ser debatida, com mais ênfase no âmbito das ins-
tituições hospitalares, uma vez que diferentes fatores podem 
interferir no processo de gerenciamento de resíduos, entre eles 
os relativos ao contexto social contemporâneo e as concep-
ções de saúde e meio ambiente que permeiam o trabalho em 
saúde, além da influência de aspectos laborais específicos do 
trabalho hospitalar e da saúde.1 A partir desse panorama en-
tende-se que estimular a construção da sensibilidade socioam-
biental torna-se fundamental para o agir responsável com o 
meio ambiente, especialmente entre aqueles que têm, na saú-
de, a finalidade do seu trabalho.

Entre as diferentes unidades que compõem as instituições 
hospitalares, destaca-se o setor de emergência como sendo 
um local permeado de condições complexas, inerentes ao pró-
prio ambiente e aos seres humanos que cuidam e são cuidados. 
Acrescenta-se, ainda, que tais setores se caracterizam pelo dina-
mismo e rapidez exigida no atendimento à saúde, confrontan-
do os profissionais com muitas situações de estresse e com um 
processo de trabalho peculiar.2 Com isso, ao avaliar o cuidado a 
pessoas em situações limítrofes de vida e com risco de morte, 

imagina-se que o trabalhador acabe por direcionar seu olhar para 
questões específicas do seu cotidiano de trabalho, em detrimen-
to de uma visão mais abrangente de outros aspectos, não menos 
importantes, entre eles os relacionados ao cuidado ambiental.

Parte-se do pressuposto de que as percepções e posturas 
dos profissionais de saúde podem refletir na maneira como se dá 
o gerenciamento dos resíduos de uma instituição e, consequen-
temente, gerar impacto socioambiental. Dessa forma, justifica-se 
o presente estudo devido à necessidade de trazer para discussão 
a relação entre saúde e meio ambiente na visão dos trabalha-
dores da saúde atuantes em um pronto-socorro, uma vez que, 
além dos encargos desgastantes inerentes ao setor, também são 
diretamente responsáveis pela correta segregação dos resíduos.

Com base nessas considerações, desenvolveu-se estudo 
baseado na seguinte questão de pesquisa: qual é a percepção 
de trabalhadores e estudantes atuantes em pronto-socorro so-
bre meio ambiente e saúde? A partir do exposto, tem-se como 
objetivo da pesquisa conhecer a percepção dos trabalhadores 
e estudantes atuantes em um pronto-socorro sobre meio am-
biente e saúde. Torna-se pertinente destacar que esse manus-
crito contempla parte dos resultados da investigação, relativos 
a percepções dos sujeitos sobre meio ambiente e sua interface 
com a saúde. Outros aspectos investigados, atinentes à ques-
tão do gerenciamento dos resíduos, integram outra publicação.

MÉTODO

O estudo tem abordagem qualitativa, é do tipo descritivo-
-exploratório e foi realizado com trabalhadores e estudantes de 
um pronto-socorro de um hospital de grande porte do interior 
do Rio Grande do Sul, Brasil. Entre os sujeitos da pesquisa es-
tão médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, trabalha-
dores da higienização e acadêmicos (bolsistas de enfermagem 
e médicos-residentes) atuantes na unidade, durante o período 
de coleta de dados. Constituiu-se em critério de inclusão estar 
atuando na unidade há mais de um ano no setor. Os critérios 
de exclusão foram: estar realizando atividade temporária no se-
tor e estar em férias ou licença no período de coleta de dados.

Ao todo foram entrevistados 17 sujeitos, conforme critério 
de saturação de dados, ou seja, encerrou-se a coleta quando as 
falas não traziam novas percepções sobre o objeto de estudo. 

Los resultados señalaron que los participantes tienen una visión del medio ambiente polarizado entre un sentido de pertenencia y un sentido 
naturalizado. La idea de los problemas ambientales se basa en la noción de algo distante y se percibe la necesidad de participar de forma individual 
y de compromiso por parte del gobierno. La relación entre el medio ambiente y la salud fue considerada como directa e intrínseca aunque a veces 
está centrada en la enfermedad. Se llega a la conclusión que las instituciones formadoras y las de salud desempeñan un rol fundamental como 
promotoras de discusión y de reflexión sobre el tema. Dichos establecimientos ofrecen no sólo aporte teórico sino que también generan estrategias 
para que los trabajadores puedan repensar sus tareas cotidianas a partir de las experiencias vividas y, asimismo, de la reflexión individual.
Palabras clave: Ambiente; Salud Ambiental; Enfermería; Servicio de Urgencia en Hospital.
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visão de amplitude que envolve não somente o aspecto natural 
e biológico, mas também outras questões, as quais se inter-rela-
cionam. Desta forma, a manifestação de inserção nesse espaço 
é notória, denotando o sentimento de pertença ao ambiente, 
como demonstram os depoimentos a seguir:

O meio ambiente então é o espaço físico em que a 
gente vive. A flora, a fauna e as pessoas, as cidades (E03).

O meio ambiente é o ambiente onde a gente vive, 
tem relação com a natureza, tem a relação com o ho-
mem e com o habitat (TE02).

Para a equipe de trabalhadores e estudantes que atuam na 
unidade de pronto-socorro, percebe-se uma concepção de in-
ter-relação entre os mundos social e natural. As respostas con-
duzem a uma noção de meio ambiente como sendo o lugar 
onde vivem, habitam, se relacionam, entre outras característi-
cas. Essa visão demonstra-se atrelada a determinantes históri-
cos, sociais, econômicos e culturais que permeiam o processo 
de viver de cada ser humano.

Por outro lado, apesar da interação observada, ainda é per-
ceptível, em determinados depoimentos, uma visão orientada 
pelo viés naturalista e de apropriação do meio ambiente como 
bem de uso. Nessa vertente, pode-se descrever a visão naturalis-
ta como aquela que considera o meio ambiente um sinônimo de 
natureza intocada, tendo sua base ideológica na concepção que 
exclui o homem, a sociedade e os meios culturais e urbanos do 
dito ambiental, alimentando a ideia de que há um mundo natu-
ral constituído em oposição ao mundo humano.4 A concepção 
descrita pode ser observada nos depoimentos que seguem.

Meio ambiente é a gente procurar cuidar a nature-
za […] não desmatar muito […] não colocar muito lixo 
na rua, nos esgotos, nas coisas […] eu acho que meio am-
biente é preservar a natureza, principalmente as árvores, 
não desmatar, não poluir muito, as queimadas […] (FL02).

Seria assim, o verde, mais a questão de contamina-
ção, de não contaminar o meio ambiente, ser mais limpo, 
não colocar “química”, ser mais natural (E01)

Como característica de uma visão orientada para o am-
biente como natureza, os depoimentos demonstram mais pre-
ocupação com a poluição cotidiana, assim como uma noção 
de distanciamento entre social e natural. Essa percepção pode 
ter sua origem no processo histórico-social da era industrial e 
das grandes aglomerações urbanas, as quais refletiram grande 
destruição e poluição ambiental, gerando preocupação princi-
palmente por parte do setor da saúde.

Manteve-se proporcionalidade entre os diferentes sujeitos da 
área da saúde, sendo esses selecionados por meio de sorteio, 
quando de posse da listagem dos nomes dos trabalhadores, de 
acordo com os critérios de inclusão e exclusão.

Os dados foram coletados durante os meses de novembro 
de 2011 a fevereiro de 2012, por meio de entrevista semiestru-
turada composta de questões abertas que versavam sobre a 
percepção dos sujeitos quanto a: meio ambiente; problemática 
ambiental; ações ambientalmente responsáveis; relação entre 
saúde e meio ambiente; resíduos hospitalares; relação dos re-
síduos com o meio ambiente; conhecimento sobre processo 
de gerenciamento de resíduos; fatores que no serviço de pron-
to-socorro auxiliam e os que prejudicam a segregação dos re-
síduos; e percepção de responsabilidade ambiental como tra-
balhador ou estudante da área da saúde. As entrevistas foram 
realizadas pelos pesquisadores em local reservado, gravadas e, 
posteriormente, transcritas pelos mesmos.

Os sujeitos foram identificados com as iniciais da sua cate-
goria profissional seguido do número de realização da entrevis-
ta, a saber: AE (acadêmico de enfermagem); E (enfermeiro); FL 
(funcionário de limpeza); M (médico); MR (médico-residente); 
TE (técnico de enfermagem).

Os dados foram analisados com base no referencial pro-
posto para a análise de conteúdo, obedecendo às seguintes eta-
pas: reunião do corpus de dados, momento em que foram reu-
nidas as entrevistas e informações sociodemográficas dos sujei-
tos; realização de leitura flutuante dos achados, com o intuito 
de aproximar características semelhantes nos depoimentos; re-
alização de leitura aprofundada a fim de constituir categorias 
de análise; e análise interpretativa das categorias e discussão 
com a literatura pertinente.3 O estudo obedeceu aos preceitos 
indicados para pesquisa com seres humanos, somente haven-
do coleta de dados após aprovação institucional e do Comitê 
de Ética em Pesquisa da instituição (CAAE Nº 0256.0.243.000-
11). Acrescenta-se ainda que os sujeitos foram entrevistados so-
mente após a leitura, esclarecimento de dúvidas e assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca pelo estabelecimento de convergência entre os 
achados possibilitou a construção de categorias de análise, que 
oportunizaram uma visão sobre a percepção dos sujeitos quan-
to à temática investigada. As categorias estão descritas a seguir, 
entremeadas com dados da literatura pertinente.

Concepções de meio ambiente

A categoria em questão evidencia as distintas percepções 
sobre meio ambiente, particularmente direcionadas para uma 
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Além disso, o mundo natural tem sido historicamente per-
cebido como um bem de uso para os seres humanos, com vis-
tas à sustentabilidade do progresso econômico. Como decor-
rência desse posicionamento, tem-se uma percepção de meio 
ambiente como um componente exterior, não relacionado às 
questões sociais nem ao cotidiano de vida e trabalho dos su-
jeitos. Tal constatação demonstra-se ainda mais preocupante 
quando reforçada por outras pesquisas, em que enfermeiros 
utilizam-se de manifestações verbais, que reforçam o viés natu-
ralista e a ideia de ambiente como bem de uso.5

Diante do exposto, é essencial a busca por ampliação da 
percepção sobre o meio ambiente, para além das questões re-
lacionadas estritamente à natureza. Dessa forma, necessita-se 
empreender esforços para a sensibilização dos trabalhadores e 
acadêmicos, principalmente no que diz respeito ao sentimen-
to de pertencimento ao ambiente, no qual o meio se configura 
como um todo, intrinsecamente imbricado ao processo de vi-
ver humano, em suas múltiplas dimensões.

Alguns depoentes acenam para as questões relacionadas à 
reciclagem dos resíduos, quando questionados sobre sua per-
cepção de meio ambiente. Embora a atitude seja de extrema 
importância, pois a reciclagem dos materiais se constitui em 
algo benéfico e necessário em tempos de crise ambiental, essa 
questão é percebida como algo externo ao ambiente de traba-
lho, como pode ser percebido no depoimento a seguir: “Seria 
mais a parte do lixo mesmo, pois a natureza seria fora do meu 
trabalho, porque aqui é um ambiente fechado […]” (TE02).

A visão naturalizada se mantém, ainda, como base ideológi-
ca do depoimento, que embora demonstre preocupação em re-
lação aos resíduos no ambiente não compreende o local de tra-
balho como parte integrante deste. Estudos semelhantes vêm ao 
encontro dos dados aqui obtidos, ao passo que revelam que os 
trabalhadores hospitalares encontram-se reflexivamente afetados 
pela problemática ambiental, existindo, ainda, uma preocupação 
geral, incipiente, a respeito das questões ambientais. Entretanto, 
tal preocupação está normalmente relacionada a separação, re-
ciclagem e destino adequado do lixo, encontrando-se também 
pautada em preceitos normativos dos serviços de saúde.6,7

Tais perspectivas podem ser entendidas como respostas à 
realidade encontrada no trabalho hospitalar contemporâneo, 
em particular nos serviços de urgência e emergência, nos quais 
predomina uma demanda de atendimentos cada vez maior, 
contrastada com a precariedade de alguns serviços.8

Dessa maneira, entende-se ser necessário propiciar a ex-
pressão da subjetividade do trabalhador no trabalho, pois tal 
condição mostra-se imperativa para se refletir sobre as ques-
tões que norteiam o saber em saúde, incluindo-se aí os aspec-
tos ambientais. Ressalta-se que instigar o trabalhador a refletir 
sobre demandas complexas de conhecimento exige a elabora-
ção de estratégias que detenham aplicabilidade na dinâmica 

do serviço, no intuito de amenizar fatores possíveis de interferir 
na qualidade do atendimento.8

Sendo assim, ao se considerar o local de trabalho como 
passível de ações de preservação ambiental, coloca-se os su-
jeitos na condição de agente/atores com capacidade e respon-
sabilidade em relação à minimização do impacto ambiental 
causado pelo seu processo de trabalho, o que demanda, entre-
tanto, uma concepção de meio ambiente que agrega os mun-
dos social e natural.7 Dessa forma, do compromisso com o am-
biente emerge uma nova forma de se relacionar com o mundo, 
pautada, também, em predisposições éticas e naturalmente es-
senciais, pois cuidar do planeta é cuidar do que é individual e 
do que é coletivo, concomitantemente.9

A atual problemática ambiental

Tendo em vista o impacto causado pelos resíduos no am-
biente, que consequentemente afetam o bem-estar social, a 
normatização sobre o seu adequado descarte e a responsabi-
lidade individual do trabalhador sobre o tema, torna-se rele-
vante aprofundar o conhecimento sobre as percepções dos su-
jeitos frente aos problemas ambientais contemporâneos. Com 
isso, questionou-se sobre sua percepção em relação à proble-
mática ambiental, evidenciando-se certo distanciamento:

Eu acho que está prejudicando mais a gente, isso só 
está prejudicando a gente, o ser humano está destruindo 
o meio ambiente (FL03).

Agora que a gente vê o pessoal se preocupando com 
o meio ambiente, a gente via o pessoal jogando lixo na 
rua, agora parece que pararam de fazer isso um pouco, 
eles estão se conscientizando hoje. Mas, acho que vai de-
morar para mostrar reflexos, o dia que faltar água, essas 
coisas, é que vão se dar por conta (TE01).

Pode-se visualizar certo distanciamento dos sujeitos em 
relação às responsabilidades com o meio ambiente, na medida 
em que enfatizam a relação da problemática ambiental com o 
outro, isentando a si mesmo do compromisso com a preserva-
ção ambiental. Nessa percepção, entende-se ser necessário re-
visar posturas sobre a atual problemática, de modo a estimu-
lar o envolvimento de todos e, consequentemente, de si com 
a causa, gerando um compromisso com a mudança nos dife-
rentes locais, nas ações e maneiras de perceber a complexidade 
que envolve as questões socioambientais.

O afastar-se de responsabilidades diante dos aspectos ma-
joritariamente ambientais também é evidenciado em um estudo 
realizado com profissionais de enfermagem, em que se constan-
tou que o trabalhador mantém esse distanciamento do proces-
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so de gerenciamento dos resíduos resultantes de suas próprias 
atividades no espaço de trabalho.10 Situações desse gênero de-
monstram a necessidade de se ampliar as discussões, por meio 
de ações de educação ambiental, em todos os níveis, construin-
do um senso de responsabilidade que deve envolver questões di-
versas, abordando mais do que o simples cumprimento da legis-
lação em vigor11 que, por vezes, demonstra-se insuficiente diante 
do descaso de alguns trabalhadores. Destaca-se essa perspectiva, 
pois se entende que o simples cumprimento de normas preesta-
belecidas não é o suficiente para gerar sensibilização em relação 
à temática, que, se imagina, deva emergir de uma reflexão mais 
complexa sobre o fazer laboral e viver social.

Estima-se então que, como seres humanos constituintes de 
sociedades complexas e plurais, as responsabilidades referentes à 
problemática ambiental partam de todos e para todos, pois em-
bora muitas vezes individualizadas, os seus reflexos detêm alcance 
ilimitado. Essa compreensão, que faz parte do viver em sociedade, 
torna cada ser um corresponsável, o que está expresso a seguir:

É uma preocupação que todos nós temos que ter 
para manter esse equilíbrio […] não sei se o clima está 
mudando ou não está mudando, não sei o quanto isso 
tem de verdade, mas acho que se preocupar com isso é 
importante (M03). 

Que todas as nossas ações, se não forem feitas cor-
retamente, podem causar problemas ambientais, desde 
a separação de lixos […] desde cuidados com a poluição 
[…] (AE01).

Apreende-se o transparecer de uma visão de participação 
no processo de degradação ambiental e também de mudança 
de comportamento em prol da preservação do ambiente. Tal 
perspectiva também é percebida em outro estudo, em que os 
sujeitos salientam que as melhorias dependem de ações e ati-
tudes de cada individuo, embora os resultados mais amplos de-
pendam do envolvimento de uma maioria.9

Entretanto, deve-se ter cuidado, como se percebe na ma-
nifestação de M03, quanto às informações que circulam coti-
dianamente nos meios de comunicação, pois embora possam 
reforçar o engajamento com as questões ambientais, também 
podem pôr em xeque os conhecimentos construídos que re-
velam a veracidade da atual problemática ambiental, moldan-
do percepções e, consequentemente, atitudes. Compreende-
-se também esse conflito entre a realidade dos acontecimen-
tos ambientais e sua questionabilidade, tendo em vista que, 
ao lidar com essas questões contemporâneas, desafiam-se 
também as concepções e atitudes até então construídas. Isso, 
por sua vez, leva frequentemente a conflitos de ordem ética, 
moral e existencial.12

Ainda, frente à discussão sobre a problemática ambiental, al-
guns trabalhadores trazem as políticas públicas como insuficien-
tes para proteção do ambiente, assim como reforçam a impor-
tância da própria participação e engajamento nesse processo.

[…] acho que nos países subdesenvolvidos, na maio-
ria, por ter lei fraca e como a pena não é aplicada, nin-
guém tem medo de fazer o que faz, então tem que evoluir 
primeiro na parte da justiça para depois conseguir aplicar 
a lei. Então, tem uma Constituição boa, eu só acho que 
não é cumprida (MR01).

Eu acho que não depende só do governo, mas que 
cada um tem que começar em casa, nas escolas e a cada 
dia pensar em cada coisa que tu faz (TE02).

Os sujeitos demonstram diferentes percepções sobre a 
responsabilidade com o ambiente, alternadas entre a esfera 
do poder público e a individual de cada cidadão. No entan-
to, ambas remetem ao poder governamental e, embora sejam 
percepções diferentes, podem ser entendidas também como 
complementares. Depreende-se que o enfrentamento da 
questão ambiental pressupõe essa intervenção interdisciplinar 
e intersetorial, cujos governantes e membros da sociedade de-
têm sua parcela de corresponsabilidade no processo, na toma-
da de decisões e nos resultados da intervenção.11

A partir dessa responsabilização, em que todos são encar-
regados de promover a mudança no panorama atual das ques-
tões ambientais, apresenta-se um segundo desafio, relacionado 
à busca de um agir ecológico consciente no contexto do tra-
balho da saúde. Este parte do pressuposto de que uma atitu-
de ecológica é mais do que a soma de bons comportamentos 
e que ter uma consciência ecológica pressupõe saber por que 
agir ou não agir, ou seja, as motivações para determinada ati-
tude que, por vezes, extrapola a esfera da racionalidade, envol-
vendo também os sentimentos.13

Sendo assim, a ampliação da consciência ecológica por 
parte do trabalhador hospitalar depende da desconstrução/re-
construção de significados, no sentido de permitir uma postu-
ra ética com a preservação ambiental.7 Dessa forma, ressalta-se 
que essa “tarefa” não se constitui em algo fácil, que possa ser 
prescrito,13 mas torna-se fundamental em meio à crise ambien-
tal que vivenciamos.

Saúde e meio ambiente

Além do reconhecimento precoce de que as mudanças am-
bientais afetariam atividades econômicas, infraestrutura e ecos-
sistemas, hoje se compreende que essas também representam 
riscos para a saúde da população.14 Neste sentido, os depoen-
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água tratada, um descarte de esgoto adequado, faz par-
te da política de meio ambiente também, tu vai conse-
guir prevenir doenças com isso. Você tendo a mata e um 
bioma de mata viável, vai deixar os insetos no seu lugar. 
Como é no caso da malária que a gente invadiu e acabou 
passando para várias cidades, por causa disso um mon-
te de outros bichos transmitem doenças, que vivem no 
mato, mas que a gente invadiu o local deles […] (MR01).

A relação percebida de ambiente como causador de doen-
ças não compreende uma concepção errônea, porém se deve 
ter cuidado para com a amplitude do olhar direcionado para o 
significado de ambiente, pois este deve ser entendido em seu 
sentido macro. Obviamente, é preciso destacar que os respon-
dentes, ao atuarem em pronto-socorro, estão envolvidos em 
uma atividade laboral que prioriza o rápido diagnóstico e o tra-
tamento de condições patológicas agudas, situação em que a 
busca por agentes causais para tais danos é bastante comum. 
Assim, essa visão, com base na doença, também pode ser expli-
cada a partir da perspectiva do ambiente de trabalho, uma vez 
que envolve alta complexidade e problemas extremos de saúde.

Essa percepção também pode ser entendida como resquí-
cios do movimento sanitarista que perdurou até meados dos 
anos 60 e 70, no Brasil. Destaca-se essa perspectiva, pois algumas 
disciplinas iniciais dos cursos da área da saúde ainda são nortea-
das por concepções com viés sanitarista em relação ao ambien-
te, mesmo que a partir desse período histórico tenha ocorrido 
a ampliação da compreensão dos problemas ambientais como 
não somente restritos aos aspectos de saneamento e controle de 
vetores, dando origem ao movimento ambientalista.18

A centralidade no adoecimento causado pelo ambiente, 
quando se reflete sobre a relação saúde e meio ambiente, tam-
bém é perceptível em outros estudos em que se observa o es-
tabelecimento de uma visão linear de causa-efeito por parte 
de discentes da área da saúde16 e a necessidade do controle de 
epidemias como a dengue, na visão de trabalhadores da en-
fermagem.9 Com essa perspectiva, depreende-se ser necessário 
estimular os trabalhadores da saúde desde a formação, numa 
lógica que inter-relacione saúde e meio ambiente, ampliando o 
pensamento, a capacidade de reflexão e de conhecer o mundo, 
de tomar decisões, fazer escolhas, transformar,16 repensando as 
práticas individuais cotidianas e considerando que a conduta 
de cada individuo condiciona a de outros que, por fim, refle-
tem o produto da coletividade.9

Desta forma, torna-se imprescindível debater sobre a in-
terface saúde e meio ambiente, com vistas à busca de atitu-
des ambientalmente responsáveis, principalmente por ser esse 
um processo complexo, que envolve reflexão sobre valores e 
atitudes, requerendo o envolvimento de cada sujeito e o per-
ceber-se afetado pela atual problemática ambiental.13 Da mes-

tes, quando questionados sobre sua percepção da relação saúde 
e meio ambiente, visualizam a existência de uma relação direta 
entre esses dois. Essa concepção pode ser percebida nos relatos:

Eu penso que os dois andam juntos, a saúde depende 
do bem-estar, depende de um meio ambiente saudável e 
o meio ambiente deve ser conservado […] (E02).

Acho que a saúde está ligada ao meio ambiente, não 
tem como separar eles. A gente vive no meio ambiente e 
se ele está saudável nós também estamos (TE02).

Visões integradoras são imprescindíveis para a busca de 
bem-estar e qualidade de vida, principalmente ao se enten-
der que a problemática ambiental é, também, um problema 
de saúde, uma vez que a sociedade busca se desenvolver eco-
nomicamente, muitas vezes sem a devida preocupação com 
o meio ambiente e o impacto da sua destruição para essa e as 
futuras gerações.15

Vislumbrar percepções que trazem o cuidado ao ambien-
te como um cuidado à saúde desperta esperanças em relação 
à mudança do cenário atual ambientalmente conturbado, que 
afeta sobremaneira a saúde socioambiental. Tais perspectivas 
assinalam também respostas positivas, embora discretas, fren-
te às reiteradas considerações visualizadas em estudos atuais, 
onde os profissionais de saúde necessitam ampliar sua sensibili-
dade para a interface saúde e meio ambiente.5-7,9,10,13,16

Entre os efeitos já estimados no campo da saúde humana, 
decorrentes das alterações ambientais, destacam-se: a propagação 
de doenças infecciosas; os danos à saúde decorrente dos desastres 
de origem natural ou antropogênicos; e doenças crônicas não in-
fecciosas relacionadas às modificações ambientais e deficiências 
nutricionais.14 Como forma de combate a essa situação, pode-se 
citar a promoção da saúde, uma vez que abraça a interface saúde 
e meio ambiente, ao conceber que a saúde não deve se restringir 
à ausência de doenças, mas necessita envolver a educação, meio 
ambiente, lazer, acesso a bens e serviços essenciais, entre outros.17

Vem se tornando consenso a visão de que o ambiente 
modificado é um forte propagador de doenças, haja vista a 
constatação descrita anteriormente. Essa percepção também 
pode ser observada neste estudo, na medida em que os parti-
cipantes têm uma visão de causalidade, colocando o ambiente 
como causador de doenças.

[…] o meio ambiente é aquela coisa poluída, tu não 
vai ter uma saúde boa, então acho que é cuidar bem do 
meio ambiente para ti ter uma saúde boa também (AE02).

Se a gente tem um meio ambiente saudável, a gen-
te vai ter um manancial de água bom, vai conseguir ter 
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bém oportunizando estratégias para que os trabalhadores pos-
sam repensar o seu fazer, a partir das experiências vividas e da 
reflexão individual, inclusive sobre temas que envolvam a res-
ponsabilidade socioambiental.
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ma forma, exige o envolvimento de instituições formadoras e 
de saúde, principalmente daquelas em que já existem estudos 
demonstrando a ausência de programas de formação ou capa-
citação acerca do tema10, tendo em vista sua responsabilidade 
em promover processos formativos e educativos em serviço, 
voltados para as demandas sociais atuais. As questões ambien-
tais se constituem, assim, indiscutivelmente, em propulsoras de 
novos debates, exigindo dos profissionais, novas posturas e ati-
tudes direcionadas para o comprometimento com a sustenta-
bilidade ambiental do planeta e a relação complexa que envol-
ve, intrinsecamente, os cuidados à saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidencia que os sujeitos têm percepções dife-
renciadas sobre o tema. Embora alguns apresentem uma visão 
mais interacionista sobre o meio ambiente, ainda é marcante 
o fato de predominar uma visão naturalizada sobre o assunto. 
Os sujeitos percebem que a sociedade vivencia uma crise am-
biental e que há estreita interface entre saúde e meio ambiente. 
Neste caso, citam o meio ambiente como causador de doenças.

Reconhecem-se as limitações do estudo, principalmente 
quanto à sua característica local, o que não permite nem se 
apresenta como objetivo da pesquisa tecer generalizações so-
bre o tema. Acredita-se, no entanto, que os resultados apresen-
tados podem fornecer subsídios para novas reflexões e deba-
tes, assim como revelam a necessidade de novos estudos que 
reafirmem a importância do tema na área da saúde no cenário 
contemporâneo de crise socioambiental.

Entende-se, então, que o objetivo da pesquisa foi alcan-
çado, na medida em que os resultados obtidos evidenciam a 
incipiência de visões integradoras entre ambiente e saúde por 
parte dos profissionais e estudantes da área da saúde, embora 
seja necessário destacar que alguns sujeitos demonstram per-
cepções mais interacionistas, revelando certa sensibilidade com 
o tema, ainda que tímida.

Ressalta-se, assim, a necessidade um posicionamento éti-
co, crítico e reflexivo dos profissionais de saúde frente à atual 
problemática ambiental, visto que as ações de cunho ambien-
tal carregam consigo a percepção particular e a subjetividade 
de quem as realiza. Reitera-se a importância de se criarem es-
paços para debate instigadores de uma reflexão sobre a inter-
face saúde e meio ambiente, constituindo-se em atitude fun-
damental para a busca de uma visão mais integradora sobre o 
tema. Nesse sentido, as instituições formadoras e de saúde têm 
papel fundamental como promotoras dessa discussão, ofere-
cendo não somente um aporte teórico a respeito, como tam-


